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CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS – CCET 

 

ÁREA 01 - MATEMÁTICA PURA E APLICADA 

 

Programa para Prova Escrita 

 

 Cálculo: 

- Sequências e Séries de Números Reais; 

- Limites de Funções; 

- Funções Contínuas; 

- Derivadas e Aplicações; 

- Máximos e Mínimos; 

- Esboços de Curvas; 

- Curvas Regulares; 

- Teorema da Função Inversa e Implícita; 

- Integral de Riemann e Aplicações. 

 

 Álgebra Linear e Geometria Analítica: 

- Retas e Planos; 

- Cônicas; 

- Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares; 

- Espaços Vetoriais de Dimensões Finitas; 

- Aplicações Lineares; 

- Diagonalização de Operadores 

 

 Noções de Aritmética e Estruturas Algébricas: 

- Indução Finita; 

- Divisibilidade e Algoritmo da Divisão; 

- O Teorema Fundamental da Aritmética; 

- Polinômios; 

- Extensões do Corpo dos Números Racionais; 

 

Lista de Temas para o Seminário: 

1. Teorema do Valor Médio; 

2. Teorema Fundamental do Cálculo; 

3. Esboço de Curvas; 

4. Cônicas; 

5. Divisibilidade e o Algoritmo da Divisão; 

6. Séries Numéricas; 

7. O Teorema  Fundamental da Aritmética; 

8. Espaços Vetoriais e Aplicações Lineares;  

9. Diagonalização de Operadores; 

10. Teorema da Função Inversa e Implícita 

 

 

Referências Bibliográficas 

 Cálculo: 

1. ÁVILA, Geraldo. Cálculo I e II : Funções de uma Variável. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos. 1989.   

2. ÁVILA, Geraldo. Cálculo III. Funções de Várias Variáveis. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos Editora 

Ltda. 1980.  

3. GUIDORIZZI, H.: Um Curso de Cálculo (volumes 01,02,03 e 04). LTC, 2001.  

4. LEITHOLD, L.: O Cálculo com Geometria Analítica (01 e 02 volumes). Harbra, 1994. 

5. SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com Geometria Analítica. V. 01 e 02; Makron do Brasil Editora. 1995. São Paulo 
 



 Álgebra Linear e Geometria Analítica: 

1. BOLDRINI, J. L.; Costa, S.I.R.; Ribeiro, V. L.,Wetzler, H.G., Álgebra Linear. Harper-Row, São Paulo,.  

2. GONÇALVES, Adilson de Sousa e Rita M. L. Introdução À Algebra Linear. Ed. Edgard Blucher Ltda. 

3. STEINBRUCH, A. Winterle, P. Álgebra Linear. Makron Books. 

4.  K. Hoffman e R. Kunze.  Álgebra Linear. Livros Técnicos e Científicos, 1970. 

5. LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra Linear. Makron Books do Brasil Editora Ltda; Editora McGraw-Hill Ltda – 

(Coleção Schaum). São Paulo, 1994. 
 

 Noções de Aritmética e Estruturas Algébricas: 

1. HEFEZ, Abramo. Curso de Álgebra, Coleção Matemática Universitária, Volume 01, 2 ed., RJ, IMPA, CNPq, 

1993. 

2. DOMINGUEZ, H. IEZZE, G. Algebra Moderna. 4. ed. São Paulo: Atual, 2004 

3. GONÇALVES, A. Introdução a Álgebra. Projeto Euclides, 4ª.   Edição, IMPA, Rio de Janeiro, 1999. 

4. GARCIA, Arnaldo e LEQUAIN, Yves. Elementos de Álgebra. Associação Instituto Nacional de Matemática Pura e 

Aplicada – Projeto Euclides, Rio de Janeiro, 2002. 

5. ALENCAR Filho, Edgard de. Teoria Elementar dos Números. Nobel, São Paulo, 1987. 

 

 

 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO DESPORTO  – CCSD 

 

ÁREA 02 – ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA (Retificado em 18/03/2015) 

 

Conteúdo Programático 

1. Terapêutica e assistência a pacientes com queimaduras; 

2. Assistência ao paciente com distúrbio endócrino: Diabetes Mellitus;  

3. Assistência ao paciente com doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC); 

4. Sinais Vitais: Pressão arterial e Respiração; 

5. Avaliação e assistência ao paciente na terapêutica medicamentosa: Terapia intravenosa; 

6. Assistência ao paciente com Cirrose hepática; 

7. Avaliação e assistência ao paciente com distúrbios cardiovasculares: insuficiência cardíaca congestiva;  

8. Atuação do enfermeiro na alimentação do paciente: sondagem nasogástrica e nasoentérica;  

9. Avaliação e assistência aos pacientes com distúrbios hematológicos: anemias hemolíticas e hipoproliferativas; 

10. Cuidados de enfermagem no pré, e pós operatório. 

 

Bibliografia Sugerida 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC n.63, de 6 de julho de 2000. Regulamento técnico 

para terapia de nutrição enteral. Diário Oficial da União. 2000. 10 abr. 

CABRAL, I.E. (Rev.) Administração de medicamentos. Trad. de Nurse’s Clinical Guide, 2002. 

DUGAS, B. W. Enfermagem prática. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1984. 

JORGE, S.A.; DANTAS, S.R.P.E. Abordagem multiprofissional do tratamento de feridas. São Paulo: Editora Atheneu, 

2003. 

POTTER, P. A.; PERRY, A.G. Fundamentos de enfermagem: conceitos, processo e prática. Trad. de I. C. F. CRUZ, 

Lisboa: Guanabara Koogan, 2009. 

SMELTZER, S. C.; BARE, C. Enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 12. ed. 20011. 

VASCONCELOS, M.I.L. Nutrição Enteral. In: CUPPARI, L. Nutrição Clínica no Adulto. 2 ed. São Paulo: Manole; 

2007. p. 369-90 

HARADA, M. J. C. S.; PEDREIRA, M. L. G. Terapia Intravenosa e Infusões, São Caetano do Sul, SP. Editora Yendis, 

2011. 

PHILLIPS, L. D., Manual de Terapia Intravenosa, trad. PEDREIRA et.al, 2 ed. Porto Alegre. Editora Artmed, 2011. 

 

ÁREA 03 – NUTRIÇÃO HUMANA E ESPORTIVA  

 

Conteúdo Programático 

1. Introdução a Nutrição: Introdução ao estudo da ciência; História da ciência da nutrição e o estado da arte; História 

Sócio antropológica da alimentação. 

2. Dietoterapia: Terapia nutricional. Fisiopatologia e Dietoterapia nas enfermidades orais e esofágicas, gástricas e 

intestinais. Estresse fisiológico. Fisiopatologia no Diabetes Mellitus, nas doenças cardiovasculares e hipertensão. 

Dietoterapia pré e pós-operatória. Fisiopatologia e dietoterapia nas doenças renais. Fisiopatologia e dietoterapia na 

doença pulmonar obstrutiva crônica-DPOC. Fisiologia e conduta dietética em pacientes queimados, nas doenças 

neuropsíquicas e erros inatos do metabolismo. Fisiopatologia e dietoterapia na Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida - AIDS. Fisiopatologia e dietoterapia no câncer. 

3. Saúde e Nutrição Materno- Infantil: Determinantes no Brasil, Nutrição da gestante, nutriz e lactente: aspectos 

fisiológicos e sociais; Diagnóstico Alimentar e nutricional; 



4. Saúde e Nutrição do Adulto e Idoso: Estudo sobre a saúde e nutrição da população adulta e idosa: aspectos 

fisiológicos e sociais. Diagnóstico alimentar e nutricional das principais patologias. 

5. Nutrição Esportiva: Introdução à nutrição no esporte. Metabolismo energético na prática esportiva. Avaliação do 

estado nutricional e alimentar do atleta. Necessidades nutricionais no esporte. Recursos ergogênicos nutricionais. 

Orientações dietéticas para o atleta de elite. Radicais livres no exercício físico. Importância da equipe 

multiprofissional na orientação à prática esportiva. 

 

Bibliografia Sugerida 

ORNELLAS, L. H. A Alimentação Através dos Tempos. Santa Catarina: UFSC, 2008. 

POULAIN J.P. Sociologias da Alimentação: Os Comedores e o Espaço Social Alimentar. Santa Catarina: UFSC, 2008. 

VASCONCELOS, F.A.G. O nutricionista no Brasil: uma análise histórica. Rev. Nutr., v.15, n.2, p.127-138, 2002. 

CHEMIN SMSS, JOANA D'ARC PM. Tratado de alimentação, nutrição e dietoterapia. Rio de Janeiro: Editora Roca, 

2007. 1168 p. 

CUKIER C, MAGNONI D, ALVAREZ T. Nutrição baseada na fisiologia dos órgãos e sistemas. São Paulo: Sarvier, 

2005, 332p. 

CUPPARI L. Nutrição Clínica no Adulto. 2 ed. São Paulo: Manole, 2005. 490 p. 

MAHAN LK, ESCOTT-STUMP S. Krause: Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 11 ed. São Paulo: Roca, 2005, 1242 

ROSS CA, OLSON JA, SHILLS MS. Tratado de nutrição moderna na saúde e na doença. São Paulo: Manole, 2002.  

SOBOTKA L. Bases da Nutrição Clínica. 3 ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2008. 470p. 

WAITZBERG DL. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral Na Prática Clínica. Vol. 1 e 2. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2006, 

1858 p. 

ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E. M. A. Nutrição em obstetrícia e pediatria. Rio de Janeiro: Cultura 

Médica, 2002. 540p. 

ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E.M.A. Nutrição em obstetrícia e pediatria. 3. ed. Rio de Janeiro: Ed. 

Cultura Médica, 2005. 540 p. 

CARVALHO, M. R. de. e TAMEZ, R. N. Amamentação: bases científicas. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2005.  

EUCLYDES, M. P. Nutrição do Lactente: base científica para uma alimentação adequada. 3ª ed. Viçosa: Universidade 

Federal de Viçosa, 2005. 

FRANCO, Guilherme. Tabela de composicao quimica dos alimentos. 9. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 

MARTINS FILHO, J. Como e por que amamentar. São Paulo: Sarvier, 1982. 

MONTEIRO, J. P. e CAMELO Jr., J. S. Caminhos da nutrição e terapia nutricional: da concepção à adolescência. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 602p. 

NOBREGA, F. J. (ed) Desnutrição intra-uterina e pós-natal. São Paulo: Panamed, 1985. 

NRC (National Academic Press). Dietary Reference intakes: aplications in dietary assesment. Washington DC, National 

Academic Press, 2001. 

PINHEIRO, A.B.V., Lacerda, E.M.A., Benzecry, E.H., e Costa, VM. Tabela para avaliação de consumo alimentar em 

medidas caseiras. São Paulo. Editora Atheneu, 2002. 

REZENDE, J. de. Obstetrícia. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 1565p. 

REZENDE, J. de.; MONTENEGRO, C. A. B.; REZENDE FILHO, J. de. Obstetrícia fundamental. 11. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2008. 607p 

Sizer F, Whitney E. Nutrição: conceitos e controvérsias. 8 ed. São Paulo: Manole, 2002. 800p. 

VITOLO, M.R. Nutrição da gestação à adolescência. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 2003. 322 p. 

WOISKI, J. R. Nutrição e dietética em pediatria. 4a. ed. São Paulo:Atheneu 1996. 

BUSNELLA, F.M. Aspectos nutricionais no processo do envelhecimento. São Paulo: Ed. Atheneu, 2008, 314 p. 

DUTRA DE OLIVEIRA, J. E.; MARCHINI, J.S. Ciências nutricionais. São Paulo: Sarvier, 2000. 403 p. 

FRANCO, Guilherme. Tabela de composicao quimica dos alimentos. 9. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 

Mahan L. K.; ESCOTT S.  Krause: alimentos, nutrição e dietoterapia. 11a. ed. São Paulo: Roca, 2005, 1280 p.  

NRC (National Academic Press). Dietary Reference intakes: aplications in dietary assesment. Washington DC: National 

Academic Press, 2001. 

NRC (National Academic Press). Dietary Reference intakes: vitamin C, Vitamin E, selenium and carotenoids. 

Washington DC: National Academic Press, 2000. 

PINHEIRO, A.B.V., Lacerda, E.M.A., Benzecry, E.H., e Costa, VM. Tabela para avaliação de consumo alimentar em 

medidas caseiras. São Paulo. Editora Atheneu, 2002. 

Sizer F, Whitney E. Nutrição: conceitos e controvérsias. 8 ed. São Paulo: Manole, 2002. 800p. 

ZABOTTO, C. B. Registro fotográfico para inquéritos dietéticos. Goiânia: UNICAMP/UFG (062) 261-0114, 1996. 

FOSS, M.L.; KETEYIAN, S.J. Bases Fisiológicas do Exercício e do Esporte. 6 ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2000. 

FRANCO, Guilherme. Tabela de composicao quimica dos alimentos. 9. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 

LANCHA JR, A. H. Nutrição e Metabolismo Aplicados à Atividade Motora. São Paulo: Ed. Atheneu, 212p. 

McARDLE, W.D. et al. Fisiologia do Exercício: Energia, Nutrição e Desempenho Humano. 4 ed., Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1996. 

PINHEIRO, A.B.V., Lacerda, E.M.A., Benzecry, E.H., e Costa, VM. Tabela para avaliação de consumo alimentar em 

medidas caseiras. São Paulo. Editora Atheneu, 2002. 

POWERS, S.K.; HOWLEY, E.T. Fisiologia do Exercício: Teoria e Aplicação ao Condicionamento e ao Desempenho. 

São Paulo: Manole, 2000. 



 

ÁREA 04 – ANÁLISE NUTRICIONAL DE POPULAÇÃO  

 

Conteúdo Programático 

1. Epidemiologia: Estudos de intervenções; Perfil epidemiológico da população; SUS; Processos Mórbidos relacionados 

à Nutrição. 

2. Saúde Coletiva: Introdução a Saúde coletiva; história da constituição e práticas; principais conceitos; papel do 

sanitarista. 

3. Metodologia de Pesquisa em Alimentos e Nutrição: O estudo sobre o conhecimento científico, seus métodos e 

técnicas. A pesquisa científica no mundo contemporâneo.  A pesquisa científica no campo da alimentação e nutrição. 

Normas para elaboração e execução de projetos de pesquisa. 

4. Avaliação Nutricional: Introdução ao estudo da avaliação nutricional, Avaliação antropométrica de adultos, idosos, 

gestante, crianças e adolescentes. 

5. Meio ambiente, Saúde e Nutrição: Problemas atuais de ecologia. Desenvolvimento sustentável. Agua-tratamento. 

Esgoto e lixo-tratamento e/ou disposição final. Controle de vetores. Poluição de Agua, ar e solo. Introdução a saúde 

Publica. Estrutura, Organização e Funcionamento dos serviços de saúde. Estratégia global da saúde. Promoção da 

saúde. A relação da nutrição com o meio ambiente. 

6. Política, Planejamento e Gestão em Saúde e Nutrição: Elementos teóricos e metodológicos para análise das 

políticas de saúde: as teorias do Estado, o debate sobre a crise do Welfare State, movimentos sociais e a 

burocracia/pessoal do Estado. O Processo saúde/doença e as teorias explicativas. Modelos Assistenciais e Sistemas 

Comparados de Saúde. Análise do processo histórico do desenvolvimento das políticas de saúde no Brasil, com ênfase 

na análise da conjuntura atual e das perspectivas da Reforma Sanitária brasileira e do processo de construção do SUS: 

Reforma Sanitária. A Política Nacional de Atenção Básica e a Estratégia de Saúde da Família. Vigilância à Saúde. 

7. Educação Alimentar Nutricional: Aspectos históricos, sócio-culturais, teóricos e conceituais que cercam a educação 

alimentar e nutricional. Conceitos e fundamentos do processo de ensino-aprendizagem. Fundamentos da educação 

nutricional: métodos e técnicas. Elaboração e desenvolvimento de programas, ações e atividades educativas no campo 

da alimentação e nutrição. 

 

Bibliografia Sugerida 

ROUQUAYROL, Maria Zélia; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiologia e saúde. 6. ed. Rio de janeiro: Médsi, 

2003. 

PEREIRA, Mauricio Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 595p. 

HULLEY, S.B. et al  Delineando a Pesquisa Clínica uma abordagem epidemiológica. 2ª ed. Porto Alegre: ARTMED. 

2003. 374 p. 

BEAGLEHOLE R. et al. Epidemiologia Básica. São paulo: Ed. Santos, 2003. 174p. 

MEDRONHO, R.A et al. Epidemiologia. São Paulo: Editora Atheneu, 2007, 493 p.  

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Estudo Nacional da Despesa Familiar: 

consumo alimentar de despesas da familia. Rio de Janeiro: IBGE, 1978. 

GALEAZZI, M.A.M. Segurança alimentar e cidadania: a contribuição das universidades paulistas. Campinas: Mercado 

de Letras, 1996. 

INSTITUTO CIDADANIA. Projeto fome zero: uma proposta de política de combate à fome no Brasil. 2001. 

KAC, G.; SICHIERI,  R; GIGANTE, D.P. Epidemiologia Nutricional. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008. 280p. 

MONTEIRO, C. A. Velhos e Novos males da Saúde no Brasil, A Evolução do País e de Suas Doenças. 2ª ed. São Paulo: 

Hucitec . NUPENS/USP, 2000. 435p.  

SILVA D.O.; ENGSTROM, E.M.; ZABOROWSKI, E.L. SISVAN : instrumento para o combate ao distúrbios 

nutricionais na atenção à saúde : o diagnostico coletivo. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. 187p. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 175p. 

MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos e resenhas. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

PESCUMA, D.; CASTILHO, A. P. F. de. Projeto de pesquisa: o que é? Como fazer? – um guia para sua elaboração. São 

Paulo: Olho d’Água, 2005. 96p.  

CIRIBELLI, M. C. Projeto de pesquisa. Rio de Janeiro: Letras, 2000. 

ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1999. 

BARROS, D.C. SISVAN: Instrumento para combate aos Distúrbios Nutricionais na Atenção á Saúde: A antropometria. 

Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, 2005. 104 p. 

CUPPARI, L. Nutrição clínica no adulto. Guias de Medicina ambulatorial e hospitalar. Editora MANOLE. 2002. 

FISBERG R.M. et al. Inquéritos Alimentares: métodos e bases científicas. Barueri, SP: Manole, 2005. 329p. 

HEYWARD, V.H.; STOLARCZYK, L.M. Avaliação da composição corporal aplicada. Ed. Manole, 2000. 

SILVA DO, ENGSTROM EM, ZABOROWSKI EL. SISVAN: Instrumento para o combate aos distúrbios nutricionais na 

atenção à saúde. O Diagnóstico coletivo. Rio de Janeiro: Fiocruz 2002. 147p. 

SILVA DO, ENGSTROM EM, ZABOROWSKI EL. SISVAN: Instrumento para o combate aos distúrbios nutricionais na 

atenção à saúde. O Diagnóstico Nutricional. Rio de Janeiro: Fiocruz 2002. 189p. 

VASCONCELOS,F.A.G. Avaliação Nutricional de Coletividades. 4ª ed. Santa Catarina: Ed.UFSC, 2007. 

AUGUSTO, L.G.S.; FREITAS, C.M.; TORRES, J.P.M. (2002) Risco ambiental e contextos vulneráveis: implicações 

para a vigilância em saúde. Informe Epidemiológico do SUS 11(3): 155-158. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde 

Ambiental. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. 56p. 



HELLER, L (1998) Relação entre saúde e saneamento na perspectiva do desenvolvimento. Ciência & Saúde Coletiva 

3(2): 73- 95 

KAC, G.; SICHIERI,  R; GIGANTE, D.P. Epidemiologia Nutricional. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008. 280p. 

MONTEIRO, C. A. Velhos e Novos males da Saúde no Brasil, A Evolução do País e de Suas Doenças. 2ª ed. São Paulo: 

Hucitec . NUPENS/USP, 2000. 435p. 

SILVA D.O.; ENGSTROM, E.M.; ZABOROWSKI, E.L. SISVAN : instrumento para o combate ao distúrbios 

nutricionais na atenção à saúde : o diagnostico coletivo. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. 187p. 

TAMBELLINI, A.T. & CÂMARA, V.M. (1998) A Temática saúde e ambiente no processo de desenvolvimento do 

campo da saúde coletiva: Aspectos históricos, conceituais e metodológicos. Ciência & Saúde Coletiva 3(2): 47-59. 

AZEVEDO, C. Gerência Hospitalar: a visão dos diretores de hospitais públicos do município do RJ, cap 2, dissertação de 

mestrado apresentada ao IMS/ UERJ, RJ, 1993. 

CAMPOS, W.S.G. et al. Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Hucitec: Rio de Janeiro; Rio de Janeiro, 2006.  871p. 

MOTTA, PR. Transformação organizacional – A teoria e a prática de inovar, ed. Qualymark, RJ 1997, cap 3  p.85-88. 

PAIM J. S.; TEIXEIRA C. F.  Política, planejamento e gestão em saúde: balanço do estado da arte Rev Saúde Pública, 

40(N Esp):73-8. 2006. 

SCHRAIBER L. B.; PEDUZZI M.; SALA A. et al. Planejamento, gestão e avaliação em saúde: identificando problemas. 

Ciência e Saúde. v.2 p.221-242, 1999. 

WALDMAN E.A. et al. Vigilância em Saúde Pública. São Paulo:USP. Série: Saúde e Cidadania, V.7, 2002. 256p. 

BRANI, G.V. Comunicação e participação em saúde. In: Campos, W.S.G. et al. Tratado de Saúde Coletiva.São Paulo: 

Hucitec: Rio de Janeiro; Rio de Janeiro, 2006.  871p 

COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. (orgs.). Desenvolvimento psicológico e educação. 1 Psicologia evolutiva. 2ª 

ed. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 

FAGIOLI,D.; NASSER,L.A. Educação nutricional na infância e na adolescência: Planejamento, intervenção, avaliação e 

dinâmicas. São Paulo: RCN Editora, 2006. 241p. 

LINDEN,S. Educação Nutricional:Algumas Ferramentas de Ensino. São Paulo: Varela, 2005. 153p. 

MOTTA,D.G.; BOOG,M.C.F. Educação Nutricional. São Paulo: IBRASA,1984. 

OLIVEIRA, M.K.; TEIXEIRA, E. A questão da periodização do desenvolvimento psicológico. In OLIVEIRA, M.K.; 

SOUZA, D.T.; REGO, T.C. (orgs.). Psicologia, educação e as temáticas da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, 

2002, pp. 23-46.  

SIZER F, WHITNEY E. Nutrição: conceitos e controvérsias. 8 ed. São Paulo: Manole, 2002. 800p. 

ZABOTTO, C. B. Registro fotográfico para inquéritos dietéticos. Goiânia: UNICAMP/UFG (062) 261-0114, 1996. 

 

 

ÁREA 05 – SEMIOLOGIA E PROPEDÊUTICA MÉDICA 

 

Conteúdo Programático 

1. Anamnese, interrogatório sintomatológico e história de vida 

2. Exame físico geral 

3. Exame da cabeça e pescoço  

4. Propedêutica do tórax e pulmões 

5. Propedêutica cardiovascular 

6. Propedêutica do abdome 

7. Exame do sistema músculo esquelético 

8. Propedêutica neurológica 

9. Semiologia do Idoso 

10. Semiologia da criança: do lactente ao adolescente 
 

Bibliografia Sugerida 

LOPEZ M., MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica: as bases do diagnóstico clínico. 4ª edição. 2 volumes. 

Revinter, Rio de Janeiro, 1999. 

BENSENOR I.M., ATTA J.A., MARTINS M.A. Semiologia Clínica. Ia edição. Sarvier, São Paulo, 2002. 

PORTO, Celmo Celeno. Semiologia Médica. 5a edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005.PORTO, Celmo 

Celeno. Exame clínico: bases para a prática médica. 6a edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2008. 

BICKLEY, Lynn S. Bates Propedêutica Médica. 10a edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CENTRO DE EDUCAÇÃO, LETRAS E ARTES – CELA 

 

ÁREA 06 – CENOGRAFIA (Retificado em 17/03/2015) 
 

Conteúdo Programático 

1. Cenografia na Grécia e em Roma  

2. Cenografia no Teatro Medieval  

3.  A Evolução do Edifício Teatral no Renascimento 

4. A Cenografia e a Formação de Professores de Teatro 

5. A Cenografia e os Atores 

6. Projeto Cenográfico: Escritura Cênica 

7. Projeto Cenográfico: Estilos de Dramaturgia Teatral 

8. História da indumentária teatral e do espaço cênico e reflexos na contemporaneidade: A cenografia e os trajes e dos 

diretores - Stanislavski, Max Reinhardt, Bertolt Brecht e Antonin Artaud 

9. História da indumentária teatral e do espaço cênico e reflexos na contemporaneidade: A cenografia e trajes dos grupos 

e movimentos contemporâneos 

10. A Renovação da Proposta Cenográfica no Brasil 
 

Bibliografia Sugerida 

APPIA, A. A Obra de Arte Viva. Lisboa: Editora Arcádia, S/D. 

ARTAUD, A. O Teatro e seu Duplo. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

BERTHOLD, M. História Mundial do Teatro. São Paulo: Perspectiva, 2000.  

BROOK, P. O Teatro e seu espaço. Petrópolis: Ed. Vozes, 1970.  

BORNHEIM, G. Brecht: a estética do teatro. Rio de Janeiro: GRAAL, 1992. 

CARLSON, Marvin. Teorias do teatro. Estudo Histórico-crítico dos gregos à atualidade. SP: Ed. Fundação UNESP, 

1997.  

COSTA FILHO, J. Teatro contemporâneo no Brasil: criações partilhadas e presença diferida. Rio de Janeiro: 7 

Letras, 2009. 

DESGRANGES, F. A pedagogia do espectador. São Paulo: Hucitec, 2003. 

FERNANDES, S. Teatralidades contemporâneas. São Paulo: Perspectiva, 2010.  

GUINSBURG, J. Stanislávski e o teatro de Moscou: do realismo externo ao Tchekhovismo. São Paulo: Perspectiva, 

2010. 

GROTOWSKI, J. Para um teatro pobre. Brasília: Teatro Caleidoscópio & Editora Dulcina, 2011.  

LEHMANN, HANS-THIES. Teatro Pós-Dramático. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 

LIMA, E. F. W. Espaço e teatro. Do edifício teatral à cidade como palco. Rio de Janeiro: 7Letras, 2008 

MANTOVANI, Anna. Cenografia. São Paulo: Ática, 1989. 

MEYERHOLD. V. Do teatro Vsévolod  Meyerhold. São Paulo: Iluminuras, 2012.  

NEREY, M. L. A evolução de indumentária. Subsídios para criação de figurino. São Paulo: SENAC, 2003.  

NERO, CYRO DEL. Cenografia – uma breve visita. São Paulo: Editora Claridade, 2008. 

____. Maquina para os Deuses- anotações de um cenógrafo e o discurso cenográfico. São Paulo: 2009.  
PAVIS, P. A Encenação Contemporânea – Origens, Tendências, Perspectivas. São Paulo: Perspectiva 2010. 

____. Dicionário de Teatro. São Paulo: Perspectiva, 1999.  
PEIXOTO, F. O que é Teatro? São Paulo: Brasiliense, 2003 (Coleção primeiros passos: 10). 

RATTO, G. Antitratado de cenografia. São Paulo: SENAC, 1999. 

ROUBINE, J. J. A Linguagem da Encenação Teatral. Rio: Zahar Editora, 1982.  

____. Introdução às Grandes Teorias do teatro. Rio: Zahar Ed., 2003. 

SERRONI, J. C. Cenografia brasileira: notas de um cenógrafo. São Paulo: Edições SESC, 2013. 
____. Teatros: uma memória do espaço cênico no Brasil. São Paulo: Editora Senac,  2002. 

STANISLAVKI, C. Minha Vida na Arte. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1989. 

VIRMAUX, ALAIN. Artuad e o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1990. 

 

ÁREA 07 – LÍNGUA ESPANHOLA 
 

Conteúdo Programático 

1. Fonética y fonología de la Lengua Española;  

2. Morfología: El artículo; El sustantivo; El adjetivo; El pronombre; El verbo; El adverbio; La preposición; La 

conjunción; El numeral; La interjección. Apócope; Acentuación; Heterogenéricos, heterotónicos, y heterosemánticos en 

relación al portugués;  

3. Sintaxis: oraciones simples, compuestas coordinadas y subordinadas; Interpretación de textos; Traducción y versión de 

textos;  

4. Literatura Española: Edad Media; El Renacimiento; El Barroco; La Ilustración; El Romanticismo; El Realismo; La 

Generación del 98; La Generación del 27; La Literatura del Posguerra; Literatura Contemporánea. Autores y obras de 

expresión; 

5. Literatura Hispanoamericana: El Barroco; El Neoclasicismo; La Literatura Gauchesca; El Romanticismo; El Realismo; 

El Modernismo; Literatura Contemporánea. Autores y obras de expresión. 
 



Bibliografia Sugerida 

ALVES, Adda-Nari M.; MELLO, Angélica. Mucho, Español para brasileños. São Paulo: Moderna, 2001;  

BELLINI, Giuseppe. Nueva historia de la literatura hispanoamericana. Madrid: Editorial Castalia, 1997;  

BRUNO, Fátima Cabral; MENDOZA, Maria Angélica. Hacia el español. Saraiva, 2000;  

CRUZ, Dra. Eugenia E. Temas de Literatura Española: Tomo I. La Habana – Cuba: Ed. Pueblo y Educación, 1986;  

DIAZ-PLAJA, Guillermo. Hispanoamérica en su literatura. Madrid: Salvat, 1971;  

ESTEBAN, Gema Garrido; LLANO, Javier; CAMPOS, Simone Nascimento. Conexión, Curso de español para 

profesionales brasileños. Madrid: Cambridge, 2001.  

FRANCO, Jean. Historia de la Literatura Hispanoamericana. Madrid: Ariel, 1987;  

HERNÁNDEZ, Guillermo; RELLÀN, Clara. Aprendo a escribir: describir y narrar. Madrid: SGEL, 1999;  

JIMÉNEZ, Felipe B. Pedraza; CÁCERES, Milagros Rodríguez. La Literatura Española en los Textos; de la Edad media 

al siglo XIX. São Paulo: Nerman, 1991.  

PEREZ, Ernesto Martín; BAULENAS, Neus Sans. Gente: curso para extranjeros. Barcelona: Difusión, 1997;  

JOSEF, Bella. História da Literatura Hispanoamericana. Francisco Alves. Brasil, 1989  

LÁZARO, Fernando; TUSON, Vicente. Literatura Española: Bachillerato 2. Madrid: Anaya, 1988;  

MATTE BON, Francisco. Gramática Comunicativa del español. Edelsa. Madrid, Tomos I, II, 2009;  

PEREZ, Ernesto Martín; BAULENAS, Neus Sans. Gente: curso para extranjeros. Barcelona: Difusión, 1997;  

QUILIS, A. Principios de fonología y fonética españolas. Madrid: Arco/Libros, 1997.  

SÁNCHEZ, Aquilino; GÒMEZ, Pascual Cantos. Ejercicios Gramaticales. SGEL. 1994;  

SECO, Rafael. Manual de gramática española. Aguilar. 1989. Madrid.  

ROMANOS, Henrique; CAVALHO, Jacira Paes. Inter Acción en español. São Paulo: FTD, Tomos: 1, 2, 3 y 4, 2007. 

 

ÁREA 08 – LÍNGUA FRANCESA 
 

Conteúdo Programático 

1- Les pronoms relatifs (Os pronomes relativos) 

2- Les accords du participe passé (A concordância do particípio passado) 

3- Les relations logiques (As relações lógicas do discurso) 

4- Les verbes Pronominaux (Os Verbos Pronominais) 

5- Les Possessifs (Os Possessivos) 

6- L’Expression de la Quantité (a Expressão da Quantidade) 

7- Les Pronoms « en » et « y » (Os Pronomes « en » e « y » 

8- Germinal d’Émile Zola (Germinal de Emile Zola) 

9- Les Misérables de Victor Hugo (O Estrangeiro de Albert Camus) 

10- L’Amant de Marguerite Duras (O Amante de Marguerite Duras) 

11- Les Fables de La Fontaine (As fábulas de La Fontaine) 
 

Bibliografia Sugerida 

GRÉGOIRE, Maїa;THIÉVENAZ, Odile. Grammaire Progressive Du Français – avec 600 exercices – Clé 

International, Paris, 2003. 

MIQUEL, Claire. Grammaire en dialogues. Clé International, Paris, 2007. 

MIQUEL, Claire. Communication progressive du français – avec 270 exercices – Clé International, Paris, 2004. 

LAGARDE e MICHARD. XIXe Siècle, les grandes auteurs français : Anthologie et histoire littéraire. Bordas, Paris, 1988. 

LAGARDE e MICHARD. XXe Siècle, les grandes auteurs français : Anthologie et histoire littéraire. Bordas, Paris, 1988. 

NONY, Danièle e ANDRE, Alain. Littérature Française Histoire et Anthologie. Hatier, Paris, 1987. 
 

ÁREA 09 – FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO (Retificado em 17/03/2015) 
 

Conteúdo Programático 

1. Gênese e desenvolvimento do modelo escolar;  

2. A função social e pública da educação escolar;  

3. O discurso ideológico em educação;  

4. A relação educação-sociedade: as diferentes formas de interpretação do papel da escola;  

5. A escola como local de produção e reprodução do conhecimento;  

6. As teorias pedagógicas e suas manifestações nas concepções de educação e de escola;  

7. A reorganização da educação básica e as novas exigências para o trabalho escolar;  

8. Ética, Prática Pedagógica e Cidadania;  

9. As funções sociais, epistemológicas e culturais da escola;  

10. Trabalho docente: condicionantes e especificidades. 

 

Bibliografia Sugerida 

ADORNO. Theodor. Educação e Emancipação. São Paulo: Paz e Terra, 1995. 

CASASSUS, Juan. A escola e a desigualdade. Brasília: Líber Livro Editora. UNESCO, 2007. 

CANDAU, Vera Maria (org.) Reinventar a escola. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. São Paulo: Cortez, 

2002. 



ENGUITA, Mariano F. A face oculta da escola: educação e trabalho no capitalismo. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989. 

FORQUIN, Jean Claude. Escola e Cultura: as bases sociais e epistemológicas do conhecimento escolar. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1993. 

LINHARES, Célia Frazão (org.) Os professores e a reinvenção da escola. São Paulo: Cortez, 2001. 

PERRENOUD, Philippe. Práticas Pedagógicas, profissão docente e formação: perspectivas sociológicas. 

Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1993. 

PETITAT, André. Produção da Escola-Produção da Sociedade: análise sócio-histórica de alguns momentos decisivos da 

evolução escolar no ocidente. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 

RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade;  

SACRISTAN, José Gimeno. A educação obrigatória: seu sentido educativo e social. Porto Alegre: ARTMED, 2001. 

SANTOMÉ, Jurjo Torres. A educação em tempos neoliberais. Porto Alegre: Art. Med. 2003. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Educação, sujeitos e história. São Paulo: Olho D’Agua, 2001. 

TURA, Maria de Lourdes Rangel (org.) Sociologia para Educadores. Rio de Janeiro. Quartet, 2000. 

 

 

 

 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUAMANAS – CFCH 

 

ÁREA 10 – FILOSOFIA 

 

Conteúdo Programático 

1. A República, de Platão. 

2. A Metafísica, de Aristóteles. 

3. As Confissões, de Santo Agostinho. 

4. O Discurso do Método, de Descartes. 

5. Uma investigação sobre o entendimento humano, de Hume. 

6. A Crítica da Razão Pura, de Kant. 

7. A Fenomenologia do Espírito, de Hegel 

8. A ideologia alemã, de Marx e Engels. 

9. Assim falou Zaratrusta, de Nietzsche. 

10. O existencialismo é um humanism, de Sartre. 

 

Bibliografia Sugerida 

ARISTÓTELES. Metafísica. Porto Alegre: Globo, 1969. 

DESCARTES. Discurso do método. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

HEGEL. A fenomenologia do espírito. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. 

HUME. Uma investigação sobre o entendimento humano. Tradução. Leonel Vallandro 2.. ed. In: Coleção Os Pensadores. 

São Paulo: Abril Cultural, 1980. 

KANT. A Crítica da razão pura. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1989. 

MARX; ENGELS. A ideologia alemã. São Paulo: Ciências Humanas, 1979. 

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história: dos pré-socráticosa Wittgenstein. 6.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 

2001. 

__. Textos básicos de filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 2.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000. 

MORA, José Ferrater. Dicionário de Filosofia. Texto Preparado por Eduardo Garc A Belsunce e Ezequiel 

Olaso.Traduzido do Espanhol por António José Massano e Manuel Palmeirim. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1978  

NIETZSCHE. Assim falou Zaratrusta. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

PLATÃO. A República. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1991. 

REALE, Giovanni; ANTISERI. Historia da filosofia, v. 7: de Freud a atualidade. Tradução Ivo Storniolo. São Paulo: 

Paulus, 2006. v. 7.  (Coleção Historia da filosofia)  

SANTO AGOSTINHO. Confissões. Petrópolis, RJ: Vozes, 1988. 

SARTRE. O existencialismo é um humanismo.Seleção de textos de José Américo Motta Pessanha. Tradução de Rita 

Correira Guedes, Luiz Roberto Salinas Forte, Bento Prado Júnior. 3 ed. São Paulo: Nova Cultural, 1987.  

 

ÁREA 11 – TEORIA SOCIAL 
 

Conteúdo Programático 

1.  Ciência e ideologia  

2.  Estado e sociedade  

3  Identidade e diversidade sociocultural  

4.  Classes sociais, consciência e luta de classes  

5.  Escola de Frankfurt  

6.  Desenvolvimento e trabalho  

7.  Surgimento, formação e desenvolvimento das ciências sociais  

8.  As ciências sociais no Brasil  

9.  Natureza e cultura  

 



Bibliografia Sugerida 

ANTUNES, Ricardo (Org). Riqueza e Miséria do Trabalho no Brasil. São Paulo: Boitempo editorial, 2006  

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo : Martins fontes, 2002  

DOMINGUES, José M.. Teorias sociológicas no século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004  

BLACKBURN, Robin (ORG). Ideologia e ciência social. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.  

BOURDIEU, Pierre et alli. “El ofício de sociólogo”. México: Siglo XXI –  

DURKHEIM, Émile.As regras do método sociológico. São Paulo: Melhoramentos, 1978.  

ENGELS, F. - A origem da família, da propriedade privada e do Estado. (diversas edições)  

FERNANDES, Florestan. Sociologia no Brasil, Petrópolis: Vozes, 1971.  

FERNANDES, Florestan. A integração do negro na sociedade de classes. v. 1 e 2. Rio de Janeiro: Editora  

Globo, 2008   

FREIRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. 51 ed. São Paulo: Global Editora , 2008  

GIDDENS, Anthony - As Consequências da Modernidade. São Paulo: Unesp.  

GIDDENS, Anthony. Política, sociología e teoria social. São Paulo: UNESP, 1997  

IANNI, Octávio. Sociologia e sociedade no Brasil, São Paulo: Alfa-Ômega, 1975.  

MARX, Karl . A ideologia alemã. (diversas edições)  

HABERMAS – SOCIOLOGIA. FREITAG, B. e ROUANET, S. P. (Org). Grandes Cientistas Sociais. S.  

Paulo: Editora Ática, 1990  

HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. São Paulo: Edições Loyola. 1992  

LÊNIN, V. Estado e revolução. São Paulo: HUCITEC.  

LOWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchausen. São Paulo: Cortez  

LOWY, Michael. Ideologia e ciência social, São Paulo: Cortez, 1985.  

MARTIN, Shaw . O marxismo e ciência social. São Paulo: Vértice, 1986.  

MARX – SOCIOLOGÍA. Octavio Ianni (Org). Grandes Cientistas Sociais. S. Paulo: Editora Ática, 1987  

MARX, Karl. O capital. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.  

 

 

 

 


